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(Leigos)

O papel da mulher é de grande ajuda para as missões!

 (Beato Paolo Manna)

O papel das mulheres na missão

Do Evangelho segundo São Lucas

«E aconteceu que, de seguida, Ele percorria cada cidade e povoação proclamando e anunciando a boa nova do reino de Deus. Iam com Ele os Doze e algumas mulheres que tinham sido curadas de espíritos malignos e enfermidades: Maria chamada Madalena, da qual tinham saído sete demónios, e Joana mulher de Cusa, administrador de Herodes, Susana e muitas outras que os serviam com os seus bens.»
(Lc 8,1-3)
Do Magistério da Igreja

«Os leigos exercem o seu apostolado multiforme tanto na Igreja como no mundo. (...) E como hoje a mulher tem cada vez mais parte activa em toda a vida social, é da maior importância que ela tome uma participação mais ampla também nos vários campos do apostolado da Igreja.» 
(Conc. Vat. II, Decreto sobre o apostolado dos leigos, Apostolicam Actuositatem, 9)
«A consciência de que a mulher, com os dons e as funções que lhe são próprias, tem uma vocação específica própria, cresceu e aprofundou-se no período pós-conciliar, encontrando a sua inspiração mais original no Evangelho e na história da Igreja.» 
(João Paulo II, Exortação Apostólica Pós-Sinodal, Christifideles Laici, 49)

«Os recursos pessoais da feminilidade certamente não são menores que os recursos da masculinidade, mas são diversos. A mulher, portanto, – como, de resto, também o homem – deve entender a “sua realização” como pessoa, a sua dignidade e vocação, em função destes recursos, segundo a riqueza da feminilidade, que ela recebeu no dia da criação e que herda como expressão, que lhe é peculiar, da “imagem e semelhança de Deus.» 
(João Paulo II, Carta Apostólica sobre a dignidade e a vocação da mulher, Mulieris Dignitatem, 10)

«O modo de agir de Cristo, o Evangelho das suas obras e palavras é um protesto coerente contra tudo quanto ofende a dignidade da mulher. Por isso, as mulheres que se encontram perto de Cristo reconhecem-se a si mesmas na verdade que Ele “ensina” e que Ele “faz”, também quando esta verdade versa sobre a “pecaminosidade” delas. Sentem-se “libertadas” por esta verdade, restituídas a si mesmas: sentem-se amadas de “amor eterno”, por um amor que encontra directa expressão no próprio Cristo.» 
(João Paulo II, Carta Apostólica sobre a dignidade e a vocação da mulher, Mulieris Dignitatem, 15)

«A Igreja reconhece a indispensável contribuição da mulher na sociedade, com uma sensibilidade, uma intuição e certas capacidades peculiares, que habitualmente são mais próprias das mulheres que dos homens. Por exemplo, a especial solicitude feminina pelos outros, que se exprime de modo particular, mas não exclusivamente, na maternidade. Vejo, com prazer, como muitas mulheres partilham responsabilidades pastorais juntamente com os sacerdotes, contribuem para o acompanhamento de pessoas, famílias ou grupos e prestam novas contribuições para a reflexão teológica. Mas ainda é preciso ampliar os espaços para uma presença feminina mais incisiva na Igreja. Porque “o génio feminino é necessário em todas as expressões da vida social; por isso deve ser garantida a presença das mulheres também no âmbito do trabalho” e nos vários lugares onde se tomam as decisões importantes, tanto na Igreja como nas estruturas sociais.» 
(Papa Francesco, Exortação Apostólica, Evangelii Gaudium, 103)

Dos escritos do Beato Paolo Manna

«A parte das mulheres?  Para ser honesto, deve-se confessar que três quartos do apostolado católico é sustentado materialmente pelo zelo das mulheres. Este apostolado da mulher começou no tempo de Nosso Senhor.»

 (P. Manna, La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 241)

«No século passado, a participação das mulheres na propagação da fé foi mais intensa e activa do que nunca. Não vos falo dos milhares e milhares de irmãs, verdadeiramente generosas heroínas que dedicaram toda a sua vida ao apostolado das Missões. Quero falar-lhes da cooperação que as mulheres prestam aqui na própria Pátria.  A rainha de todas as obras de cooperação no apostolado, a Propagação da Fé, foi criada por mulheres (...) E quem não conhece a outra obra magnífica, o Sodalício de S. Pedro Claver para as missões da África? Este também é o trabalho de uma nobre mulher polaca, a Condessa Maria Theresa Ledochowska.»
 (P. Manna, La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 241)

«Para a propaganda missionária, as mulheres têm uma habilidade especial, uma constância muito especial, toda feita de fé e amor, que vence todas as dificuldades e alcança os maiores resultados.» 
(P. Manna, La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 243)

«Ganhar mulheres para a causa das Missões é prestar um serviço inestimável à Igreja: as mulheres, naturalmente mais sensíveis e compassivas que os homens para com os desventurados, nascidas para amar e sacrificar-se, cultivando a piedade cristã quase como um instinto do seu sexo, as mulheres podem preparar gerações de apóstolos para a Igreja, incutindo nos corações ternos dos seus filhos um sentimento de profunda piedade para com os pobres pagãos e um zelo industrioso para ajudá-los.» 
(P. Manna, La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 246)

Perguntas para reflexão

· Em que medida encontrei o meu lugar como mulher na Igreja e no trabalho de evangelização?

· Agradeço a Deus por minha feminilidade?

· Que qualidades – dons – da feminilidade Deus me concedeu e como posso colocá-los ao serviço da Igreja?

ORAÇÃO

MULHERES A QUEM DESTE A VIDA, que acreditaram no amor. Animadas pela Tua poderosa força interior, são mulheres vigilantes e corajosas que não temem as dificuldades. Que este dinamismo que vem da sua fé preencha as nossas vidas.

SARA, a mãe maravilhosa, portadora do “sorriso da criança”, que a tua presença nos acompanhe na nossa jornada para que os frutos da aliança que fizemos amadureçam (Gn 18,10).

AGAR, a nossa irmã que deu a Deus o nome de “Aquele que vê”, esteja connosco em tempos difíceis, e nos ajude a caminhar nas vias da esperança (Gn 16,13).

MIRIAM, tu que velas com amor, cantando com fervor a liberdade que encontraste, guia-nos através dos nossos desertos por um caminho novo que nos torne um povo fiel a Deus (Ex 2,1-10).

CULDA, a profetisa vidente, concede-nos o dom de uma visão clara, para que possamos avançar com confiança no novo mundo (2 Reis 22,11-20; 2 Cr 34,22-28).

RUTE E NOEMI, ligadas pela promessa, ensinai-nos a formar laços fortes uns com os outros que serão como sementes que prefigurarão a colheita.

ESTER, grande rainha cuja súplica foi ouvida, ajuda-nos a tornar-nos imaculados, para que a nossa autoridade e influência possam proteger a vida do nosso povo.

MARIA DE NAZARE, nossa irmã, amiga e mãe, uma mulher dotada de uma graça extraordinária em quem o Senhor se compraz – sustenta nossas forças para amar, a fim de que possamos proclamar a promessa da vinda do teu Filho.

MULHER AFECTADA PELA HEMORRAGIA, misturada na multidão em busca de cura, abre os nossos corações para acolher aqueles que timidamente, mas com esperança nos pedem ajuda (Mc 5,25-34; Lc 8,43-48; Mt 9,20-22).

MULHER DE CANAÃ, tão cheia de dignidade e fé no encontro com Jesus, ensina-nos, a cada minuto, a alimentar a nossa interioridade com a Palavra, os gestos e o acolhimento.

MULHER QUE UNGIU OS PÉS DO MESTRE, que rompeu as barreiras da tradição para se aproximar de Jesus na liberdade de uma criança: inspira-nos a estabelecer novas relações com as pessoas para construir o Reino de Deus (Lc 7,37-46; Mc 14,3-9; Mt 26,6-13).
MULHER QUE ESCUTA com toda a sua atenção, lembra-nos das oportunidades escondidas dentro de nós que podem sempre emergir apesar das nossas limitações (Lc 13,10-17).
MULHERES JUNTO AO POÇO, que desejam receber a água viva, animai-nos nos momentos de desânimo e encorajai-nos a buscar a luz dentro dos nossos próprios poços (Jo 4,1-42).
MULHERES DA MULTIDÃO, que não tiveram medo de ser diferentes e de gritar a verdade, dai-nos a coragem de falar apesar da oposição (Lc 11,27-28).
MARIA DE MAGDALA, nossa irmã libertada dos sete espíritos maus, que te entregaste completamente a Jesus como uma noiva amada, fica connosco para lutar contra os espíritos maus que nos impedem de pregar a Palavra de Deus com poder e convicção.

MARIA, MÃE DE JOÃO E MARCOS, graças ao teu empenho, não temeste as dificuldades e serviste com confiança a Igreja primitiva, mostra-nos como viver com a mesma confiança sem ter medo de assumir os riscos necessários (Actos 12,11-17).

MULHERES ANÓNIMAS FILHAS DE FILIPE, totalmente dedicadas à missão profética, ensinai-nos a estar mais atentas aos sinais dos tempos na nossa vida diária (Actos 21,8-14).
MULHERES NO CENÁCULO, que juntamente com Maria recebestes o Espírito Santo, dai-nos a força para proclamar a glória do Senhor em todos os lugares do mundo (Actos 1,12-14; 2,1-18).

MULHERES DA ALIANÇA, MÃES E ESPOSAS, IRMÃS E FILHAS, VIÚVAS E PROFETISAS, MULHERES DA IGREJA NASCENTE, corajosas e tão diferentes em idade, origem e dons recebidos, vinde caminhar connosco no caminho da fé, ajudai-nos a abrir os nossos corações à fé, recebendo os dons do Espírito Santo.

VIÚVA POBRE, que puseste no tesouro tudo o que tinhas para teu sustento, ajuda-nos a libertar-nos da nossa segurança humana e a colocarmos toda a esperança no Senhor.

Avé Maria…

Agradecemos-Te Deus, Pai bom, pelo amor que nos dás.

Tu criastes-nos à tua imagem e semelhança como homem e mulher, para que, na diferença, possamos completar-nos um ao outro. Agradecemos-Te pelo dom de cada mulher e pela missão que lhes está confiada em todo o mundo. Amén.

